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Olá a todos, 
Já partilhei esta história algumas vezes, mas ela é relevante para esta lição. Foi na altura em que a 
Barb e eu nos casámos e estávamos a caminho da casa dos pais dela para o feriado de Ação de 
Graças. Os pais dela estavam constantemente em conflito, e a casa deles era marcada por 
discussões frequentes, um verdadeiro ambiente de "gritaria". 

Mas era muito mais do que isso. A mãe ficava na cozinha a gritar com o pai, que estava na sala a ver 
televisão, e ele respondia-lhe com gritos. Este cenário repetia-se constantemente, e nós começámos 
a perceber que um espírito estava envolvido. Não se tratava apenas de uma simples diferença de 
opinião; algo os estava a incitar a lutar. Era claro que um espírito de contenda estava em ação. 

Esse primeiro feriado de Ação de Graças que passámos com eles depois de nos casarmos foi um 
pesadelo. A Barb e eu também nos envolvemos em contendas. Foi um fim de semana miserável, cheio 
de discussões e mau humor, interrompido por alguns momentos de paz aqui e ali. 

Quando chegámos a casa, percebemos o que realmente se tinha passado: ao ficarmos em casa deles, 
sem termos consciência disso, acabámos por nos submeter aos espíritos malignos que ali estavam 
em operação. Naquele momento, decidimos que isso nunca mais se repetiria. 

O que o Senhor me mostrou 

Mateus 10:12-13: “E, quando entrardes nalguma casa, saudai-a; E, se a casa for digna, desça sobre 
ela a vossa paz; mas, se não for digna, torne para vós a vossa paz.” 

Jesus está a falar sobre a saudação tradicional à porta de alguém: "Shalom aleichim", que significa 
"Paz para ti". A resposta seria "Aleichim shalom", que é "Para ti, paz". Mas Jesus disse: "Deixem que 
a vossa paz se estabeleça na casa. "Nunca tinha visto a paz ser expressa como uma 'presença' que 
pode ser dada e/ou retirada. O conceito de deixar que a minha paz 'se estabelecesse' numa casa foi 
algo inovador para mim. 

Até aquele momento, nunca me tinha sido ensinado, nem sequer tinha pensado, que a paz poderia 
ser algo sobre o qual eu tivesse controlo. A ideia de que a paz de Deus, habitando em mim e no meu 
espírito, podia ser estendida a outra pessoa e à sua casa – e, se necessário, retirada – foi algo que 
me impactou profundamente. 

A paz pode ser uma arma para o bem. Todos os ensinamentos sobre a paz que eu já tinha ouvido ou 
lido eram defensivos – como por exemplo "Peço a tua paz para superar algo". Ou no meio das 
tempestades da vida terei paz. Coisas deste género. 

Refleti sobre o que Ele me ensinou durante aquele ano, e a viagem de Ação de Graças seguinte para 
a casa dos pais dela foi completamente diferente. Antes de sairmos de casa para uma viagem de 1200 
milhas (aprox. 1.931 km), a Barb e eu orámos: "Pai, obrigado por nos mostrar que podemos deixar a 
Tua paz dominar o tempo que vamos passar na casa dos pais da Barb. Estabelecemos a nossa paz 
sobre aquela casa de acordo com Mateus 10:12-13, em nome de Jesus." "Agora, Satanás, em nome 
de Jesus, tomamos autoridade sobre os espíritos de contenda e de falta de perdão, e sobre qualquer 
outro espírito naquela casa e ordenamos que fiquem em silêncio enquanto estivermos lá. A nossa paz, 
a paz do Senhor, dominará e se estabelecerá sobre aquela casa." 

Esse fim de semana foi ótimo. Os pais dela ainda trocaram algumas palavras aqui e ali, mas o 
combustível demoníaco para a contenda foi silenciado, e a paz reinou. A Barb e eu estivemos em paz 



durante todo o tempo, assim como o resto da família dela. Uau, que diferença. A paz como uma arma 
para o bem! 

Outras aplicações 

Quando eu estava na equipa como Diretor da Escola Bíblica numa grande igreja, tínhamos reuniões 
regulares da 'Equipa Administrativa' às quartas-feiras, às 12:30. Nós éramos os 'anciãos' da igreja - o 
jornal local estimava que a igreja tinha cerca de 13.000 membros na altura. A 'Equipa A', como era 
conhecida, era composta pelos chefes de departamentos, um administrador, o Pastor e o Pastor 
Associado. 

Essas reuniões semanais eram a única oportunidade que cada chefe de departamento tinha para falar 
diretamente com o pastor. Um dos homens, em particular, era sempre muito vocal sobre o que estava 
a fazer, elevando o seu departamento acima dos outros, demorando muito tempo a falar sobre o quão 
bom ele era e o quanto de bom ele estava a fazer. 

Infelizmente, ao elevar-se, ele criticava os outros. Era subtil, mas regular. Eu costumava orar pela 
minha manhã de quarta-feira, indo mentalmente sobre o dia enquanto orava em línguas. 

Imaginava-me a passar o dia - a entrar no escritório por volta das 7:30 - eu supervisionava cerca de 
35 pessoas, então imaginava a manhã, as aulas que eu daria de manhã e depois a escola terminava 
ao meio-dia. 

Mudava para a reunião da 'Equipa A' e, por vezes, sentia um testemunho negativo no meu espírito. 
Então "ficava a pairar" sobre aquela reunião na minha mente, tentando discernir o que era aquele 
sentimento negativo. Sentia como se fosse um aperto, uma dor, um peso, uma súbita falta de paz. 
Muitas vezes, era um espírito de contenda que eu percebia que se iria tentar envolver na reunião. 

Eu simplesmente declarava: "Em nome de Jesus, tomo autoridade sobre o espírito de contenda e 
ordeno que fique em silêncio durante a reunião." Depois pedia ao Pai para derramar a Sua paz na 
reunião, também dizendo "Envio a minha paz para se estabelecer sobre esta reunião, como em Mateus 
10:12, em nome de Jesus." Então pedia ao Pai para dirigir a nossa conversa e as nossas decisões, e 
assim por diante. 

E assim, cada vez que chegávamos ao ponto da reunião em que eu sabia que a contenda queria 
aparecer, não acontecia nada. Como um dragão a querer expelir fogo, mas de repente o fogo tinha se 
apagado. O homem mencionado acima não dizia nada, mantinha-se em silêncio ou abstinha-se de 
atacar os restantes. 

Mais uma vez, a paz foi uma arma para o bem, e aprendi mais sobre como deixar a minha paz 
estabelecer-se numa casa, numa reunião, num evento. Tornei-me ainda mais consciente de Cristo em 
mim, a esperança da glória. 

Na próxima semana partilharei como venci o medo e a preocupação na oração através da paz, e mais 
- até lá, bênçãos, 

John Fenn 
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Antigamente, eu levava diretamente todo o meu medo e preocupação às minhas orações. Às vezes, a 
principal razão para ir à igreja às quartas-feiras era lembrar ao Pai que eu tinha contas a pagar e 
contava com Ele para prover. 

Medo e preocupação na oração 

Há alguns anos, quando os nossos três filhos eram pequenos e o dinheiro estava especialmente 
apertado, eu costumava orar pelas contas prestes a vencer. No entanto, acabava tão preocupado e 
com tanto medo ao final da oração quanto estava no início. 

A minha oração seguia mais ou menos as palavras de Filipenses 4:6-7: 
“Não estejais inquietos por coisa alguma; antes as vossas petições sejam em tudo conhecidas diante 
de Deus pela oração e súplica, com ação de graças. E a paz de Deus, que excede todo o entendimento, 
guardará os vossos corações e os vossos pensamentos em Cristo Jesus” 

Eu sabia que a palavra grega para 'guardar' significava algo como 'proteger como um muro de cidade', 
'cercar', 'vigiar'. Mas eu não sentia paz no final da oração e questionava por que aquilo que Paulo 
prometeu não estava a acontecer comigo. 

Um dia, olhei para esse versículo como um processo passo-a-passo, começando com: "Não estejais 
inquietos (ansiosos) por coisa alguma." A palavra grega 'ansiosos' é merimnao e significa 'ser puxado 
em direções diferentes', 'dividido, distraído'. Isso era eu – com os pensamentos a correrem por todos 
os lados, com medo e preocupação sobre o que aconteceria se a conta não fosse paga. Eu estava a 
tentar encontrar um Plano B e C, caso 'Deus não agisse'. 

Decidi abordar isso como 'passo 1', 'passo 2', e assim por diante. A primeira coisa que Paulo disse foi 
para parar de estar ansioso, com medo e preocupado. Demorei duas semanas a lidar com o medo e 
a preocupação. Comecei a rejeitar ativamente os pensamentos de 'e se' e outros medos, substituindo-
os por exemplos específicos do meu passado, onde o Pai foi fiel e 'agiu' por nós, até mesmo antes de 
eu ser salvo. 

Foram necessárias duas semanas para lidar com o medo. Tinha muitas coisas pelas quais orava todos 
os dias, mas aquela conta - o aluguer que estava para vencer em 2 semanas e meia, eu não orava por 
ela. Mantive isso para mim até ter lidado com o medo. Lutei internamente durante duas semanas, 
contrariando cada pensamento de medo com uma lembrança da fidelidade do Pai, às vezes até antes 
de ser salvo. 

Finalmente, o medo desapareceu e pude avançar para a próxima instrução de Paulo: 
“antes as vossas petições sejam em tudo conhecidas diante de Deus pela oração e súplica, com ação 
de graças”. Foi o que fiz. Humildemente, levei aquela conta de aluguer até Ele, recordando como Ele 
tinha sido fiel no passado e agradecendo-Lhe pela fidelidade contínua... e então aconteceu. A 
mensagem do céu, o arco-íris no meu espírito – PAZ! 

Aconteceu exatamente como Paulo disse. A paz do Pai veio, e eu sabia, com uma certeza inabalável, 
que o aluguer estava pago – Como? Eu não sabia. Mas tinha paz, sabia que estava pago. 

Desde então, tenho seguido as instruções de Paulo da mesma forma. Mas agora, já não levo duas 
semanas para lidar com o medo; consigo lidar com ele numa questão de minutos, ou até segundos – 
quanto mais se aprende a lidar com o medo, mais fácil se torna, até ao ponto em que já não é uma 
batalha. 

Aprendi que a palavra 'guardar', como está em 'a paz de Deus guardará o vosso coração e mente', é 
tanto ofensiva quanto defensiva nesses casos. Quando um pensamento de medo ou preocupação 
começa a atacar a paz que eu tenho, é como um ataque contra um muro de castelo, ou contra uma 
muralha de uma cidade antiga. A paz fica de guarda, e eu mantenho os portões fechados ao recusar-
me a ceder aos pensamentos de medo. 



Recusar o medo, é como recusar abrir o portão. 
É recusar baixar a ponte levadiça. Recusa os pensamentos de medo e preocupação. Isso exige 
disciplina e treino, e é difícil no início, mas logo se torna natural. 

A paz torna-se uma arma ofensiva quando, mais uma vez, enfrentas aquele medo e preocupação com 
uma declaração – em voz alta, para que possas ouvir-te a dizê-la – sobre a fidelidade do Pai no 
passado. A paz sobrepõe-se ao medo e à preocupação quando fazes isso. 

Jesus disse em Mateus 6:34: “Não vos inquieteis, pois, pelo dia de amanhã” 

 "Não vos inquieteis (não andem ansiosos)." Os pensamentos vêm – mas não os aceitem. Ele tinha 
acabado de dizer aos fiéis que os gentios, aqueles fora da aliança com o Pai, se preocupam com 
comida e vestuário. Jesus disse que o nosso Pai sabe o que precisamos – Ele é o NOSSO Pai, não é 
o PAI DELES. Portanto, não andem ansiosos por estas coisas. 

É assim que se faz: quando o pensamento surge, não o aceites, mas enfrenta-o com a paz que vem 
da fortaleza do teu coração e mente, rejeitando qualquer pensamento que seja contrário à paz. É algo 
muito simples, mas é uma disciplina – e, pelo menos para mim, foi difícil no início. No entanto, continua 
a praticar, e, com o tempo, isso se tornará a resposta imediata. 

A paz é um dos frutos do espírito em Gálatas 5:22-23 
Mas o fruto do Espírito é: amor, gozo, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fé, mansidão, 
temperança. Contra estas coisas não há lei. 

Eu acredito que Paulo se referia ao fruto do espírito humano, não o fruto do Espírito Santo. A razão é 
simples: O contexto é a comparação das obras da carne humana com o fruto do espírito renascido. 

O Espírito de Deus é amor, alegria, paz, e assim por diante. O fruto que Ele produz no nosso espírito 
é para que outros o consumam. 

O fruto de uma árvore é o meio de reproduzir aquela árvore, assim, devemos reproduzir discípulos. 
Esse é o nosso fruto, que se vê nas nossas vidas. As pessoas comem fruto. Ele fornece nutrição. Tem 
um gosto bom. As pessoas querem-no. 

A paz é um fruto do espírito renascido. As pessoas querem a paz que tens. Elas querem o fruto da tua 
vida – veem o fruto do amor, da alegria, da paz, da mansidão, da longanimidade, da paciência, da 
bondade – e querem isso nas suas vidas. 

Anda em paz. Aprende a guardá-la, e quando necessário, usa a paz como uma arma contra os dardos 
do inimigo, ou para ajudar uma pessoa a sair de contenda, medo ou preocupação... 

Novo assunto na próxima semana, até lá, bênçãos, 
John Fenn 
cwowi.org e contacte-me pelo e-mail cwowi@aol.com ou john@cwowi.org  
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